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ABSTRACT

Additions to the marine flora of the Fernando de Noronha 
Archipelago.

This paper presents the descriptions, illustrations, references 
to the brazilian coast and some taxonomic comments about three 
species of benthic marine algae never cited in the literature for the 
Fernando de Noronha Archipelago: Caulerpa ambigua Okamura, 
Cladophoropsis macromeres Taylor (?) and Polyphysa myriospora 
(Joly et Cordeiro-Marino) Bula-Meyer. The studied material was 
collected at the NW side of the Archipelago, by snorkelling, in 
July, 1986.
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RESUMO

Este trabalho fornece descrições, figuras, referências para o li­
toral brasileiro e alguns comentários taxonômicos de três espécies 
de algas marinhas bentônicas, não citadas anteriormente, na litera­
tura, para o Arquipélago de Fernando de Noronha: Caulerpa ambí­
gua Okamura, Cladophoropsis macromeres Taylor (?) e Polyphysa 
myriospora (Joly et Cordeiro-Marino) Bula-Meyer. 0 material de 
estudo é proveniente de coletas, através de mergulhos em apnéia, 
no lado NW do Arquipélago, realizadas em julho de 1986.

Palavras chave: Flora marinha, taxonomia, Fernando de No­
ronha, Brasil.

INTRODUÇÃO

Algas marinhas bentônicas têm sido referidas por pesquisado­
res nacionais e estrangeiros para o Arquipélago de Fernando de 
Noronha desde o século passado, sob a forma de listas de espécies 
(OLIVEIRA FILHO 1977). Mais recentemente, ESTON «(OLI­
VEIRA  (1986) realizaram um estudo qualitativo e quantitativo da 
flora ficológica marinha bentónica do Arquipélago, determinando 
a abundância e a distribuição vertical dos grupos mais representati­
vos. São citadas 6 espécies de Cyanophyta, 29 de Chlorophyta, 25 
e Phaeophyta e 59 de RODOPHYTA. Pereira et. al. (no prelo) for­
necem uma relação de 131 táxons para a região, sendo 44 espécies 
de Chlorophyta, 22 de Phaeophyta e 65 de TODOPHYTA, incluin­
do referências de autores anteriores e de material por eles coletado.

O presente trabalho tem como objetivo complementar o co­
nhecimento da flora local, citando a ocorrência de três táxons, per­
tencentes à Divisão Chlorophyta, não referidos anteriormente: 
Caulerpa ambigua Okamura, Cladophoropsis macro meres Taylor 
(?) e Polyphysa myriospora (Joly et Cordeiro-Marino) Bula-Meyer.

MATERIAL E MÉTODOS

O material estudado é proveniente de coletas efetuadas no pe­
ríodo de 14 a 17 de julho de 1986, na zona infralitoral de 6 pon­
tos do lado NW do Arquipélago de Fernando de Noronha: Baía do 
Sancho, Baía dos Porcos, Praia do Pico, Praia do Cachorro, Praia 
de Santo Antônio, na Ilha de Fernando de Noronha, e Ponta Oes­
te, na Ilha Rata (Fig. 1).
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FIG. 1 - Mapa da área de estudo e posição das estações de coleta. 
Nerítica, Pontal do Sul, PRf 2(supl.):135-46, dezembro 1987



138 S Z Ê C H Y , M .T .M . de, et elii. Adições à Flora Marinhe Bentônica .

O Arquipélago de Fernando de Noronha, distante 360 km do 
litoral do Estado do Rio Grande do Norte (3°50'S e 32°26'W), es­
tá situado em região de clima tropical, com duas estações bem de­
marcadas: um período seco e um período chuvoso. As ilhas, desta­
cando-se a Ilha de Fernando de Noronha, a Ilha Rata e a Ilha do 
Meio, entre as maiores, têm origem vulcânica, sendo formadas por 
arenitos, derrames basálticos ou blocos fonolíticos, e são banhadas 
por águas claras, com visibilidade de até 40m de profundidade. Os 
ventos dominantes na região são os alíseos de direção SE, com ve­
locidade média de 6,6 m/s.

A costa NW do Arquipélago, mais protegida dos ventos e com 
correntes mais fracas, apresenta um traçado menos erodido e reta­
lhado, com praias arenosas ou pedregosas (cascalhos basálticos) e 
algumas falésias.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Caulerpa ambígua Okamura

FIG. 2 - Caulerpa ambigua: filamento ereto, com pínulas simples. FIG . 3 - 
Caulerpa ambigua: porção prostrada com filamentos rizoidais e filamentos 
eretos. FIG . 4 - Caulerpa ambigua: filamento ereto (note distribuição irregu­
lar das pínulas).

— Descrição:
Plantas de cor verde escuro, delicadas, com até 0,8cm de altu­

ra. Talo filamentoso, cenocítico, formado por eixos cilíndricos 
prostrados e eretos. Filamentos da porção prostrada ramificados ir­
regularmente, medindo (70) 86 (140) /im de diâmetro, com fila-
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mentos rizoidais esparsos e com ramificação irregular. Filamentos 
da porção ereta pouco numerosos, simples ou até 4 vezes ramifica­
dos sub-dicotomicamente, medindo (70) 100 (110) ixm de diâme­
tro e com numerosos ramos curtos laterais, de crescimento defini­
do (pínulas). Pínulas distribuídas ao longo de todo o filamento 
ereto ou apenas na sua porção superior, de forma contínua ou não, 
com disposição oposta dística, geralmente simples ou 1 vez bifur­
cadas, em ângulo agudo, com base não constrita e extremidade ar­
redondada, medindo (200) 375 (500) ixm de comprimento e (40) 
55 (70) um de diâmetro, 5 a 10 vezes mais longas que largas. Pínu­
las, do mesmo filamento, aproximadamente do mesmo compri­
mento ou bastante variáveis. Trabéculas bem visíveis.

Espécie coletada em locais não expostos diretamente à ação 
das ondas, junto com outras algas filamentosas ou emaranhadas en­
tre almofadas de coralináceas, passando facilmente desapercebida 
no campo.

— Material estudado:
Brasil, Fernando de Noronha, Ilha de Fernando de Noronha, 

Baía de Santo Antônio, Praia do Cachorro, col. M.T.M. Széchy, 
16/7/86 (RFA 32710); Baía dos Porcos, col. M.T.M. Széchy, 14/ 
7/86; Baía do Sancho, col. M.T.M. Széchy, 15/7/86; Ilha Rata, 
Ponta Oeste, col. M.T.M. Széchy, 17/7/86 (RFA 32709).

— Referências para o litoral brasileiro:
SP: Joly etalii 1965a, p. 130, pl. II, fig. 1; RJ: Mitchell et alii 

1979, p. 116, pl. I, fig. 3; BA: Joly et alii 1969, p. 249 (como Cau- 
lerpa vickersiae Boergesen).

O material estudado apresenta-se menos desenvolvido que o 
referido por TAYLOR (1928, 1960), JO LY et alii (1965) e MIT­
CHELL et alii (1979), tendo, em média, diâmetro dos filamentos 
menor.

Em termos de prioridade, o epíteto Caulerpa ambígua Oka- 
mura deve ser mantido no lugar de Caulerpa vickersiae Boergesen 
(EUBANK 1946, O LIVEIRA FILHO 1977, WYNNE 1986), EU­
BANK (1946) menciona a variabilidade morfológica observada no 
tipo de ramificação e na distribuição das pínulas desta espécie, ci­
tando 4 variedades para o Havaí: C. ambígua var. furcifolia, C. 
ambigua var. vickersiae, C. ambígua var. simplex e C. ambigua var. 
dichotoma. Como as características morfológicas usadas como cri­
tério taxonômico para distinguir as variedades da referida espécie 
podem ser encontradas na mesma planta, concordamos com os au- 
Nerítica, Pontal do Sul, PR, 2(supl.):135-46, dezembro 1987
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tores que não reconhecem tais variedades, entre eles BOERGE- 
SEN (1949) e EGEROD (1952).

Cladophoropsis macromeres Taylor (?)

FIG . 5 - Cladophoropsis macromeres (?): porção superior de um ramo. FIG . 
6 - Cladophoropsis macromeres (?): detalhe de uma célula apical com rizóide.

— Descrição:
Plantas de cor verde escuro, quando vivas, ou verde amarela­

do, quando fixadas, em tufos emaranhados, como almofadas, com 
até 5,0cm de altura. Talo filamentoso, unisseriado, ramificado. Ra­
mificação irregular ou unilateral, principalmente na porção supe­
rior do talo. Ramos rígidos, frequentemente recurvados, origina­
dos a partir da porção distai das células, geralmente sem septo na 
base ou com septo, quando nos ramos inferiores mais desenvolvi­
dos. Ramos de última ordem unicelulares ou multicelulares, com 
até 4 células. Células alongadas, cilíndricas a ligeiramente clava- 
das, com paredes espessas, medindo de 16 a 33 um de espessura. 
Células apicais medindo até 8mm de comprimento e extremidade 
arredondada; células em direção à base gradativamente menores. 
Rizóides ramificados, abundantes na porção terminal das células 
apicais. Filamentos principais com (270) 330 (400) /im de diâme­
tro e ramos de última ordem com (150) 210 (270) jum de diâ­
metro.

1 m  m
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Paredes celulares apresentando-se, ao microscópio ótico, para­
sitadas por hifas septadas, com clamidosporos.

Espécie coletada em local não exposto diretamente à ação das 
ondas, junto com algas filamentosas, no infralitoral superior.

— Material estudado:
Brasil, Fernando de Noronha, Ilha de Fernando de Noronha, 

Baía de Santo Antônio, Praia de Santo Antônio, col. M.T.M. Szé- 
chy, 17/7/86 (RFA 32711).

— Referências para o litoral brasileiro:
PB: JO LY et alii 1967, p. 174, pl. V, figs. 1-2; RN: ARAÚJO 

1983, p. 107, fig. 30.
KANAGAWA (1984) comenta, levando em consideração des­

crição e figuras fornecidas por JO LY et alii (1967), que o material 
de Cladophoropsis macromeres Taylor, referido para Cabo Branco, 
parece tratar-se de Cladophora catenata (Linnaeus) Kuetzing. Cla- 
dophora catenata (Linnaeus) Kuetzing é citada, para o Brasil, por 
OLIVEIRA FILHO (1977), que coloca as referências mais antigas 
da espécie para o Estado do Rio de Janeiro como duvidosas e por 
SANTOS (1983) e KANAGAWA (1984).

HOEK (1982), em sua revisão taxonômica das espécies de 
Cladophora do Norte do Oceano Atlântico, descreve C. catenata, 
situando-a na seção Aegagropila. Este autor sugere a inclusão do 
gênero Cladophoropsis no gênero Cladophora (ordem Cladophora- 
les), não considerando o tipo de divisão celular segregativa como 
um critério consistente para a caracterização da ordem Siphono- 
cladales. No entanto, não analisa a semelhança de alguns aspectos 
morfológicos entre Cladophora catenata e Cladophoropsis macro­
meres.

Neste trabalho, seguimos WYNNE (1986), que aceita a or­
dem Siphonocladales.

O material estudado concorda com o descrito por TAYLOR 
(1960) e com o referido para o litoral do nordeste do Brasil por 
JO LY et alii (1967) e por ARAÚJO (1983), não apresentando-se 
tão desenvolvido quanto o citado para a região do Caribe, onde 
ocorre em massas flutuantes (TAYLOR 1928, 1960). O fato de 
termos coletado apenas 2 espécimens e analisado material já fixa­
do nos obriga a colocar a citação como duvidosa, pois não nos foi 
possível precisar o tipo de divisão celular, que nos confirmaria a 
identificação a nível genérico.
Nerftica, Pontal do Sul, PR, 2(supl.):135-46, dezembro 1987



142 SZÉCHY, M.T.M. de, et alii. Adições à Flora Marinha Bentônica . .  .

Polyphysa myriospora (Joly et Cordeiro-Marino) Bula-Meyer.

Imm

9

200 jjm

1 mm

FIG . 7 - Polyphysa myriospora: aspecto geral da planta, mostrando o lado su­
perior do disco, com corona. FIG . 8 - Polyphysa myriospora: lado inferior do 
disco, sem corona. FIG . 9 - Polyphysa myriospora: detalhe da parte apical de 
um raio, com aplanósporos.

— Descrição:
Plantas de cor verde escuro, ligeiramente calcificadas, gregá­

rias, com até 4mm de altura, quando férteis. Talo cenocítico, cons­
tituído de estipe e disco. Estipe cilíndrico a claviforme, liso a li­
geiramente rugoso, com 390-450 jum de diâmetro, na extremidade 
do qual se insere o disco fértil. Disco formado por 7 raios, medin­
do, em média, 2500 um de diâmetro, somente com corona supe­
rior. Raios verticiladamente dispostos, unidos lateralmente, de 
contorno triangular, com 900-1350 pm de comprimento e 750­
1050 /im de largura, no ápice, com mais de 300 aplanósporos. 
Aplanósporos arredondados, com 50-57 jim de diâmetro.

Espécie coletada em local exposto à arrebentação das ondas, 
no mesolitoral, sob algas maiores.



143

— Material estudado:
Brasil, Fernando de Noronha, Ilha de Fernando de Noronha, 

Baía do Pico, Praia do Pico, col. D.R. Tenenbaum, 16/7/86 (RFA 
32717).

— Referências para o litoral brasileiro:
BA: JO LY et alii 1965b, p. 80, pl. 2, figs. 1-10 (como Aceta- 

bularia myriospora Joly et Cordeiro-Marino).
O material estudado concorda com os dados da literatura, 

apresentando, no entanto, altura, diâmetro do estipe e do disco e 
dimensões dos raios inferiores aos citados por JO LY et alii (1965b) 
e BULA-MEYER (1982).

Devido à pouca quantidade de material coletado, não nos foi 
possível descrever detalhes referentes à corona superior, como suas 
dimensões e o número de cicatrizes de pelos.
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